
Perfil: Adriano Alves Fiore 
 

Julho de 2008. 
 
Desde maio de 2008, a Revista Sacred Sound conta com as extravagantes 
colaborações de Adriano Alves Fiore. Com um empolado estilo barroco (segundo 
ele mesmo informa), Fiore tem aberto sua coluna “Rock das Luzes” para trazer o 
mundo fascinante do Rock & Roll. Mas... quem é Adriano Alves Fiore?  
Ele mesmo traça o seu retrato, sempre que assina a sua coluna para a Sacred 
Sound, desta forma: 
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Entendeu alguma coisa? Não? Calma, não entre em desespero! Nesta reportagem 
do “Sótão” da Sacred Sound, apresentamos a você o mencionado cidadão, que 
conversa sobre seus gostos pessoais e história musical, explica a sua estranha 
assinatura, fala aonde escreve mais (além da nossa revista), e o porquê do seu estilo 
tão preciosista que já começa a cativar a admiração de muitos leitores.  
No final, ele termina com algumas reflexões sérias sobre o fenômeno atual de 
tantas pessoas “comuns” terem páginas pessoais na Rede (orkuts, blogs, sites, 
fotologs, etc.). Há um excesso de informações irrelevantes? Ou são os antigos 
diários pessoais, que agora são levados à Net?  
Você já se perguntou se todo mundo lê as páginas virtuais de todo mundo? E será 
que a comunicação entre os seres humanos melhorou, por conta desse fenômeno? 
Bem, confira o que Adriano Alves Fiore pensa dessa situação inusitada 
proporcionada pela tecnologia moderna. 
 

 
Voltaire  

   
 1) Decifrando a sua assinatura. 
         
       Fiore: Qual François Rabelais e/ou Voltaire, brinco com o nome que adoto 
artisticamente. Utilizo uma espécie de anagrama.  M. representa a abreviatura de senhor 
em francês (monsieur); “pura frescurite”!  Fior corresponde ao meu nome Fiore sem a 



letra “e” do fim.  La Dupuis - outro “faniquito barato”-, que acho divertido, imitando 
Jean de La Bruyère e/ou François VI (ou Duque de La Rochefoucauld).  Dupuis é o 
nome do meu bisavô paterno que veio da França, foragido da Primeira Grande Guerra.     
d´Villeganon – o derradeiro apêndice -, soa bem, dá ar de “nobreza”; a História do 
Brasil Colonial apresenta Nicolas Durand de Villeganon na ocasião da tentativa 
francesa de se estabelecer na região do Rio de Janeiro no século XVI. 
         Oclófobo em desenvolvimento.   É “moleza” fazer-me entender pela razão da 
lista adjetival que opto por ilustrar o meu perfil.  Oclófobo é aquele indivíduo que tem 
pavor de multidão; ainda, não cheguei a alcançar tal estado de graça, mas estou 
progredindo nesse sentido. O ser humano (qualquer um) já é tão estúpido, imprevisível 
e perigoso separadamente, imaginem em manada! Como, mui tempestivamente, aduz 
Ambrose Gwinett Bierce: “(...) Uma multidão é tão sábia como o mais sábio dos seus 
membros, desde que seja este quem a lidere; do contrário, é tão tola como o mais tolo 
de seus membros”.     
         Pirrônico em estado terminal. Duvide de tudo e de todos (as), meus caros (as)! 
Ou vocês pensam que as cores que desfilam tão vivas, e alegremente reluzentes, são da 
forma que se mostram?!...    Nem sequer isso. 
         Filósofo peripatético semovente autodidata.  Na verdade, sou um pretenso (um 
entusiasta) filósofo. Leio muito por minha própria conta e vontade. Aristóteles 
costumava conversar (e ensinar) com seus discípulos durante passeios e caminhadas em 
Atenas, num lugar ou ginásio conhecido por Liceu (em honra a Apolo Liceu); seus 
membros eram os peripatéticos; daí o termo peripatetismo. Não tenho acólitos 
tampouco seguidores... Xô!!!   Costumo “filosofar”, caminhando pelas ruas ou dentro 
de casa, andando de um lado pro outro.  Semovente é a criatura que se move por si 
mesmo; tá no dicionário.  
         Hard Rocker inveterado. Não sei quem foi o “cabeça-de-bagre” que espalhou a 
lorota que Heavy Metal e Hard Rock são estilos musicais próprios de adolescentes e/ou 
de cabeças-de-vento. Como mentiras costumam ser muito aceitas e assimiladas: tem 
gente que, AINDA (em pleno século XXI), acredita nessa idiotice!!! De fato, ocorre o 
inverso, quanto mais você - Que gosta, realmente! - do chamado Rock Pesado avança 
em anos, mais você passa a respeitar e admirá-lo.  
         Heavy Metal do mesmo tanto, porque gosto deste gênero de música tanto quanto 
o Hard Rock, ou seja: de maneira extraordinariamente infinita.  
         Humanista (Até certo ponto!). Certa ocasião - o amigo e professor de História da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL): Dr. Gabriel Giannattasio, autor de dois 
excelentes livros (Sade: Um Anjo Negro da Modernidade e O Haras Humano) -, disse-
me: “Adriano, você nasceu no século errado, você é do XVIII!” . Concordo com ele, 
ainda digo mais: nasci no Planeta errado também!!! Em que porqueira se transformou 
a Terra com a presença do ser racional homo sapiens sapiens.!!! Cruzes!!!  Humanista, 
pois apesar de niilista, torço a favor da espécie humana mesmo não acreditando nela. 
Digo: “Até certo ponto” para deixar bastante claro que a referida torcida tem limite (e 
paciência), e, já estou perdendo a minha.  
         E ser humano (Não tive a chance de escolha!). Ora, que tremenda injustiça 
imposta pelas forças cósmicas e universais sobre todos os entes vivos, que sofrem 
durante toda sua existência. Nem sequer podemos escolher a nossa natureza dentre as 
inumeráveis espécies dos reinos: mineral, vegetal e animal! Simplesmente, não me 
conformo com essa situação de impotência.  
 
          
          



 
2) Diferença entre o seu estilo e o dos outros.   
       
         Fiore: É normal considerar uma autocrítica como algo presunçoso, pretensioso, 
“metido a besta”. Eu não penso assim, portanto, responderei com toda a convicção (e 
sinceridade) possível. Aliás, sou de opinião que o Mundo “teria ainda alguma – mínima 
– esperança de conserto” se as pessoas agissem com franqueza e, “muito muito mais”,  
realismo acerca delas e de todas as coisas em derredor. Nietzsche tem um ensaio 
fantástico sobre Verdade e Mentira que tive a honra de comentar na revista Estação 
daqui, de Londrina. Se desejar Fabio, futuramente, poderemos incluí-lo em algum 
veículo de comunicação da Sacred Sound? 
 
         Avalio-me pelo que leio de outras pessoas e, também, pelos comentários que 
tecem a respeito de meus escritos. Acredito que tenho um pendor incurável pela 
literomania (mania de escrever como um homem de letras; também, encontra-se no 
dicionário). Gosto de intercalar assuntos intensos (profundos, de larga reflexão), com 
“um certo” preciosismo, em outros temas de fácil assimilação, utilizando gírias e/ou 
palavras populares ao lado de termos raros. Sou gongórico (Tem no pai-dos-burros!), 
carnavalesco, erudito, trivial... Em suma, no mínimo, estranho, estrambótico, mas 
divertido.  
 

 
Cervantes  

 
Minhas “obras” sentem as lufadas constantes de ironias e sarcasmos dos mais diversos 
tipos. Ora, é o resultado de, até aqui, quarenta e quatro anos de: Rock and Roll, 
Cervantes, festas (de república ou não), Diógenes, “mulhegada”, Voltaire, algumas 
viagens, Homero, Festivais de Rock, vinho, azeite, Jonathan Swift, alguns cursos 
universitários, AC/DC, Balzac... Dizia André Breton (1896-1966): “O humor é a 
revolta superior do espírito”.  

 
 
 



        3) “Background” de Rock. 
 
         Fiore: Tenho quarenta e quatro anos, trinta e um dos quais de Rock e muita leitura 
clássica; orgulho-me sobremaneira de tal condição assumida desde tenra idade.  
         Por volta de 1977, iniciei-me no Hard Rock com Sweet (Sweet Fanny Adams) e 
Suzi Quatro (Quatro). Que começo, heim!? E no Progressivo com Rick Wakeman 
(King Arthur...). Que outro começo, hã!?  Minha “première” (estréia) no “Rockão 
Pesado” fez-se num convívio, quase que diário durante inteiros dois anos, com o 
magnífico Destroyer, do Kiss. De lá pra cá, tornei-me um estudioso voraz e incansável 
de Rock e de tudo o que ele representa para o indivíduo, influenciando a sociedade. E, 
posso garantir, o seu influxo é notável, aceitando ou não os seus detratores fariseus!  
 

 
 Foghat 

 

Assisti a alguns shows de bandas interessantes, como: Lynyrd Skynyrd, Foghat (com 
Dave Peverett), Ten Years After (com Alvin Lee), Mountain, Vanilla Fudge, Bad 
Company, George Thorogood, Steve Miller Band… 
         Tive o privilégio de estar presente em alguns festivais e/ou concertos, como: Rock 
in Rio I, Wacken Open Air’98 (Savage, Warrior etc), Rock Never Stops’99 (Ted 
Nugent, Quiet Riot e Night Ranger), Rock The Mountains’99 (38 Special, April Wine 
etc)… O Nazareth passou por Londrina no dia 30 de maio último. Aproveitei para 
realizar filmagens de bastidores (aeroporto e hotel) e do show para a confecção de um 
documentário acadêmico; obviamente, que contei com a anuência do “manager” e da 
própria banda.  Há uma boataria concernente a uma provável vinda do AC/DC para o 
Brasil ainda nesse ano de 2008. Se for verdade, não percam!!! É, “semduvidamente”, o 
maior espetáculo do Planeta, administrado pelo maior grupo de Rock - e de música - de 
todos os tempos!!!  



         4) Contribuições em outros veículos de mídia.   
 
         Fiore: Bom, resumidamente, meus escritos podem ser encontrados nos sites: 
www.barvalentino.com.br (do bar mais alternativo e bacana da cidade há trinta anos), 
www.bonde.com.br (do jornal Folha de Londrina). 
         Também nas revistas: Grafias (Faculdades Pitágoras, Campus Metropolitana de 
Londrina), Estação (publicação londrinense de altíssimo nível, trimestral, 
independente), NFL (fanzine paulistano do folclórico editor Hamilton Tadeu). 
Contribui para a extinta (infelizmente) revista RockHard/Valhalla .  Em todos os casos, 
redijo, acavalando: Rock, Sociologia, Psicologia, Literatura, Cinema, Filosofia, 
História... Com o meu ponto de vista a respeito do Mundo e de seus pobres-diabos 
habitadores. 
 
 
         5) a) Liberdade de comunicação sem controle. 
 
         Fiore: Liberdade sempre é a melhor opção; nunca é demais. Agora, o bom 
desempenho (ou aproveitamento) de todos (as) que se prestam à intercomunicação 
através da Rede depende da cultura, do caráter, da educação, de cada internauta. 
Sinceramente, ainda, considero insatisfatória (insignificante) a quantidade de material 
útil e confiável.  
         Tem um ditado que preconiza: “Se você quer se tornar grande em algo, suba nos 
ombros de um gigante, não nos de um anão”.  Se o sujeito não lê nada de valor, apenas 
se contenta com “livrinhos de auto-ajuda” e/ou “revistinhas de mesa de consultório”, 
não assimilará conhecimento de importância, nem sabedoria de qualidade que possa 
ajudá-lo a produzir bons textos. A não ser que o dito-cujo seja um gênio; o que é 
imensamente improvável.  
 
            b) Gente demais falando? 
 
         Fiore: Não haveria “gente demais falando” se tivessem (E conseguissem!) 
articular alguma coisa razoavelmente inteligível. 
 
            c) Superficialidade? 
 
         Fiore: Óbvio. É uma lamentável redundância de superficialidade. Uma enxurrada 
de parvoíces virtuais. 
 
            d) Todo o mundo lê?  
 
         Fiore: Creio que, com o decorrer do tempo, as pessoas que acessam as chamadas 
“postagens pessoais” (blogs, e-mails, diários virtuais, etc.) vão realizando uma seleção. 
Uma seleção muito natural!  
 
         ****************************************** ************ 
 


